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RESUMO: O referido experimento foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os 
efeitos de diferentes dosagens de silício via aplicação foliar em plantas de híbridos 
de Tomate submetidos ao estresse hídrico, em condições de cultivo protegido. 
Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com cinco 
concentrações de silicato de potássio (0, 25, 50, 75 e 100 ml.L-1 de K2SiO3), e 10 
repetições cada. As avaliações ocorreram aos 20, 35, 50, 65 e 80 DAT para: altura 
das plantas; diâmetro do caule; número de folhas e porcentagem de clorofila e aos 
27, 39, 51, 63, 75 e 87 DAT: número de flores e número de cachos. Também foi 
avaliado o número total de frutos por planta. Os resultados obtidos foram submetidos 
à análise de variância e de regressão, ao nível de 5% significância. A aplicação de 
Silicato de Potássio em plantas de tomate cultivadas sob estresse hídrico em 
ambiente protegido apresentou efeito significativo na redução dos efeitos 
ocasionados pelo estresse hídrico nas plantas. A dosagem de 50 mL.L-1 mostrou-se 
superior aos demais concentrações, proporcionando as maiores médias para as 
variáveis analisadas.   
Palavras-chave: Lycopersicum esculentum, déficit hídrico, silicato de potássio. 

 

SILICON IN THE TOLERANCE OF THE WATER STRESS IN 
TOMATOES 

ABSTRACT: The objective of this experiment was to evaluate the effects of different 
dosages of silicon by foliar application in plants of tomato hybrids subjected to water 
stress under protected cultivation conditions. The experimental design was 
completely randomized, with five concentrations of potassium silicate (0, 25, 50, 75 
and 100 ml.L-1 of K2SiO3), and 10 replicates each. The evaluations occurred at 20, 
35, 50, 65 and 80 DAT for: plant height; stem diameter; number of leaves and 
percentage of chlorophyll and at 27, 39, 51, 63, 75 and 87 DAT: number of flowers 
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and number of bunches. The total number of fruits per plant was also evaluated. The 
results were submitted to analysis of variance and regression, at the level of 5% 
significance. The application of Potassium Silicate in tomato plants cultivated under 
water stress in protected environment had a significant effect on the reduction of 
effects caused by water stress in plants. The dosage of 50 mL.L-1 was superior to the 
other concentrations, providing the highest averages for the variables analyzed. 

Keywords: Lycopersicum esculentum, water deficit, potassium silicate. 

 

INTRODUÇÃO 

O tomate (Lycopersicum esculentum Mill.) é uma das olerícolas mais 

difundidas e consumidas no mundo, podendo ser ‘in natura’ ou processada na forma 

de sucos, molhos, pastas, dentre outros. A cultura do tomateiro apresenta grande 

relevância no Brasil, sendo que São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Bahia são os 

estados com maior área cultivada, com estimativa de produção de 54.714 hectares e 

colheita prevista em 3.544.593 toneladas (IBGE, 2016). O nordeste brasileiro 

apresenta ótimas condições para seu cultivo, com destaque para os Estados da 

Bahia, Pernambuco e Ceará, responsáveis, por uma área plantada de 11.487 ha 

(TREICHEL et al., 2016). 

O silício é considerado com um elemento mineral benéfico, apesar de não ter 

sua definição de essencialidade na nutrição mineral das plantas (GERRERO et al., 

2011). É absorvido pela planta na forma de ácido monossilícico (H4SiO4) juntamente 

com a água (fluxo de massa) e se acumula principalmente nas áreas de máxima 

transpiração (tricomas, espinhos, etc.), como ácido silícico polimerizado (sílica 

amorfa) (MA, 2004). Dentre os efeitos benéficos desse nutriente, está a manutenção 

da taxa fotossintética, aumento da resistência mecânica das células, maior 

resistência das plantas às doenças e pragas; diminuição do efeito tóxico de Mn, Fe e 

outros metais pesados; aumento da absorção e metabolismo de elementos. Além de 

estar associado ao aumento da capacidade de defesa antioxidante diante deficiência 

hídrica (GONG et al., 2005). 

O déficit hídrico é um dos principais causadores de estresse nas culturas 

agrícolas e responsável por distúrbios de crescimento. Dentre os efeitos 

ocasionados pela deficiência hídrica na célula vegetal está à desidratação da 
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mesma, seguido por redução do potencial hídrico e da resistência hidráulica nos 

vasos do xilema. Os efeitos secundários resultam em prejuízos na expansão foliar, 

atividades celulares e metabólicas; fechamento estomático; inibição fotossintética; 

abscisão foliar, cessando o crescimento da planta (TAIZ et al., 2017). Para o 

tomateiro, o estresse hídrico interfere no seu desenvolvimento, promovendo a queda 

de botões e flores e a rachadura dos frutos (VAN DAM et al., 2006). 

Pesquisas vem sendo desenvolvidas buscando avaliar a existência de relação 

entre dosagens de silício com déficit hídrico. Crusciol et al. (2009) relatam que a 

capacidade do Si em reduzir os efeitos do estresse hídrico é atribuída à deposição 

do mesmo na parede celular de raízes, folhas e caules, de forma à aumentar a 

resistência e rigidez das paredes celulares. Em virtude da carência de informações 

acerca dos benefícios desse elemento mineral em mitigar os efeitos do estresse 

hídrico na cultura do tomate. Sendo assim, essa pesquisa objetivou avaliar o efeito 

de diferentes níveisde silicato de potássio (K2SiO3) via aplicação foliar em plantas do 

híbrido de Tomate Dominador (Solanum lycopersicum), submetidas a déficit hídrico 

em condições de cultivo protegido na Chapada do Apodi. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido, entre os meses de dezembro/2016 a Abril/2017, 

em ambiente protegido situado na área experimental da Unidade de Ensino 

Pesquisa e Extensão (UEPE) do IFCE – campus Limoeiro do Norte, localizado na 

Chapada do Apodi, de coordenadas geográficas de 05° 10’ 57” S e 38° 00’ 46” W, a 

uma altitude de 146 m. 

As mudas foram produzidas em bandejas de prolipropileno com 200 células 

preenchidas com substrato Tropstrato® sendo semeada uma semente em cada 

célula. Durante a fase inicial de desenvolvimento, as plântulas receberam fertilização 

com: Raizal®, via solo e foliar, nos níveis de 7,5 g.L-1 e 3 g.L-1, respectivamente; e 

MKP® no nível de 3 g.L-1 aplicado via solo. 

Aos 30 dias após semeadura (DAS) foi realizado o transplantio das plântulas 

para vasos de plásticos contendo dez litros de substrato formado a partir da mistura 
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de casca de arroz carbonizada e composto orgânico (1:1). Foram selecionadas as 

plântulas mais vigorosas, com 2 a 3 folhas completas e em bom estado 

fitossanitário. Cada vaso recebeu uma muda e após 20 dias do transplantio, período 

para pré-estabelecimento da cultura, deu-se início à diferenciação dos tratamentos. 

Os dados utilizados na estimativa da evapotranspiração de referência (Eto) 

foram coletados e calculados a partir da leitura do tanque Classe A, o qual foi 

instalado no interior da estufa. O manejo diário da irrigação se deu pela leitura do 

nível da água no tanque evaporímetro realizada sempre pela manhã, em intervalos 

de 24 horas.  O cálculo da lâmina aplicada foi calculado de acordo com o coeficiente 

da cultura para cada estágio de acordo com Doorenbos e Kassam (1994). Os 

tratamentos foram submetidos ao estresse hídrico de 60% da evapotranspiração 

(ETo) do tanque classe A, exceto a testemunha, que recebeu 100%. 

O experimento foi distribuído no delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos e 10 repetições. Foram testadas quatro 

concentrações do produto comercial à base de silicato de potássio, Silica® (25; 50; 

75 e 100 mL.L-1 de K2SiO3), pulverizado sobre as folhas de plantas irrigadas com 

60% do volume de água recomendado para a cultura aos 20, 50 e 80 dias após o 

transplantio (DAT). O tratamento testemunha foi apenas submetido ao estresse 

hídrico. 

As avaliações dos parâmetros biométricos das plantas ocorreram aos 20, 35, 

50, 65 e 80 DAT para: altura de plantas (AP) – determinada em centímetros com o 

auxílio do metro dobrável graduado, correspondendo à distância entre a base e o 

ápice; diâmetro do caule (DC) – determinado em centímetros com o auxilio de um 

paquímetro analógico, com os valores obtidos da região basal da planta a um 

centímetro da superfície do solo; número de folhas (NF) – contadas somente as 

verdes ou com pequenos danos; que, a partir dessas foi realizada a porcentagem de 

clorofila (PC) na parte mediana da planta por meio do equipamento ClorofiLOG®, 

modelo CFL 1030. 

O número de frutos por planta (NFP) foi avaliado ao final do experimento após 

103 DAT. Já para os parâmetros produtivos: número de flores (NFL) e número de 
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cachos (NC) – sendo considerados apenas os que continham flores abertas ou em 

formação, com as avaliações realizadas aos 27, 39, 51, 63, 75 e 87 DAT.  

Os dados foram submetidos à análise de variância, ao nível de 5% 

significância, no software estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2000). Para as variáveis 

que apresentaram diferença significativa foi selecionado o modelo de regressão, de 

maior ajuste e significância, no software TableCurve®, versão 5.01, e para 

representação gráfica dos resultados foi utilizado software Sigmaplot, versão 12.5. 

 

RESULTADOS  

A avaliação realizada aos 20 DAT, não apresentou diferença significativa 

entre a testemunha e as concentrações de silicato de potássio utilizadas para altura 

das plantas. Enquanto nas demais avaliações, os tratamentos foram 

significativamente diferentes, se ajustando ao modelo quadrático (Figura 1). 

 
Figura 1 - Médias das alturas (AP) das plantas de tomate submetidas a diferentes concentrações de silicato de 

potássio (mL.L-1), Limoeiro do Norte-CE, 2017. DAT = dias após o transplantio. 
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O aumento na altura das plantas está diretamente relacionada ao tempo de 

transplantio, sendo encontrada plantas de porte mais elevado aos 80 DAT, a partir 

da aplicação de 50 mL.L-1 de silicato de potássio (103,8 cm). 

As concentrações de silicato de potássio promoveram certa tolerância às 

plantas quando expostas a condição de seca, com a aplicação de 50 mL.L-1 de 

K2SiO3 favorecendo o crescimento das mesmas. Os valores obtidos para a aplicação 

de 100 mL.L-1 de K2SiO3 não foram satisfatórios, pois esses se mostraram 

semelhantes ou iguais aos encontrados no tratamento controle (0 mL.L-1 de K2SiO3), 

como observado na avaliação dos 80 DAT, com plantas de 75 e 90 cm, 

respectivamente (Figura 1). 

Em relação ao número de folhas das plantas de tomate, esta foi influenciada 

tanto pelas concentrações de silicato de potássio, quanto pelo tempo de transplantio, 

observando um aumento quadrático para essa variável (Figura 2). 

 

Figura 2 - Médias para número de folhas das plantas de tomate submetidas a diferentes concentrações de 
silicato de potássio (mL.L-1), Limoeiro do Norte-CE, 2017. DAT = dias após o transplantio. 

 

As plantas de tomate estavam com mais folhas aos 65 DAT e a aplicação de 

silicato de potássio possibilitou um aumento nas mesmas. Na concentração de 50 
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mL.L-1, as plantas se encontravam com uma média de 15 folhas. No tratamento 

controle, as plantas estavam com 12 folhas, e na concentração de 75 mL.L-1, 11 

folhas. 

Aos 80 DAT, mesmo na concentração de 50 mL.L-1, as plantas estavam com 

um número reduzido de folhas, isso pode ser devido ao processo natural de 

senescência das folhas e/ou, como consequência a longo prazo do estresse ao qual 

as plantas estavam submetidas. 

Para a variável diâmetro do caule foi possível observar que as aplicações de 

silicato de potássio promoveram diferenças significativas entre as plantas que 

estavam sob déficit hídrico. E conforme estas tornavam-se mais velhas, o diâmetro 

ficava mais espesso devido a deposição dos fotoassimilados. Em ambas as 

avaliações, a concentração máxima de  K2SiO3 testada não foi suficiente para 

minimizar os efeitos do estresse sofrido pelas plantas (Figura 3). 

 
Figura 3 - Médias para diâmetro do caule das plantas de tomate submetidas a diferentes concentrações 

de silicato de potássio (mL.L-1), Limoeiro do Norte-CE, 2017. DAT = dias após o transplantio. 

 

Na avaliação realizada aos 80 DAT, as plantas se encontravam mais 

espessas, com as concentrações de 25 e 50 mL.L-1, proporcinando uma maior 

espessura nos diâmetros (8,3 e 8,5 mm). Essa característica é de grande 
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importância, pois irá refletir na capacidade que as plantas terão em sustentar o peso 

de seus frutos. 

Os valores obtidos na avaliação realizada aos 65 DAT, mostraram-se 

inferiores aos encontrados aos 50 DAT. Esses resultados sugerem que essa foi a 

fase mais sensível ao déficit hídrico, com as plantas entrando em estado de murcha 

e consequentemente, redução no diâmetro do caule. Coincidentemente, essa fase 

correspondeu ao período de maior exigência hídrica das plantas, pois os frutos 

estavam em processo de acúmulo de fotoassimilados. 

Independente da avaliação, os resultados encontrados na concentração de 

100 mL.L-1 não foram satisfatórios, por se assemelharem aos do tratamento controle. 

Assim, percebe-se que, as plantas de tomate apresentam certa tolerância à 

absorção desse nutriente, demonstrando que em concentrações superiores, não irão 

promover os resultados esperados. 

Houve diferença significativa no teor de clorofila nas folhas de acordo com o 

teste de Tukey a 5% de probabilidade, durante as avaliações realizadas aos 20, 35, 

50, 65 e 80 DAT, para as diferentes dosagens de silicato de potássio testadas, 

conforme representadas na figura 4. 
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Figura 4 - Médias para percentual de clorofila em plantas de tomate submetidas a diferentes 

concentrações de silicato de potássio (mL.L-1), Limoeiro do Norte-CE, 2017. DAT = dias após o 
transplantio. 

 
 

As plantas apresentaram comportamento distinto diante das concentrações 

de silicato de potássio e da época de avaliação. O maior teor de clorofila foi obtido 

em plantas com 80 DAT tratadas com 50 mL.L-1 de silicato de potássio (49,5%). 

Valores próximos a esse foram encontrados aos 20 DAT, após a aplicação de 25, 50 

e 75 mL.L-1 de K2SiO3. Essa aproximação nos resultados pode ser devido a uma 

resposta adaptativa das plantas ao estresse. No qual, necessitou de um certo 

período para que ocorresse essa aclimatação, coincidindo exatamente ao tempo 

entre as duas avaliações em questão. 

De acordo com a Figura 5, verificou-se que a aplicação de silicato de potássio 

promoveu o aumento do número de flores, com as médias obtidas sendo diferentes 

estatisticamente à testemunha. Para a avaliação realizada aos 27 DAT não foram 

encontradas diferenças significativa entre o tratamento controle e a concentração de 

100 mL.L-1; e entre as concentrações de 25 e 50 mL.L-1 de K2SiO3, obtendo as 

médias de 1 e 3 flores.planta-1.  
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Figura 5 - Médias para número de flores de plantas de tomate submetidas a diferentes concentrações 
de silicato de potássio (mL.L-1), Limoeiro do Norte-CE, 2017. DAT = dias após o transplantio. 

 

 

Assim como observado nas demais variáveis, também houve interação 

significativa entre as dosagens de silicato de potássio e o número de cachos nas 

plantas de tomate, para todas as avaliações realizadas. O aumento do número de 

cachos se comportou de forma quadrática, com as concentrações de 25 e 50 mL.L-1 

promovendo os maiores ganhos (Figura 6). 
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Figura 6 - Médias para número de cachos de plantas de tomate submetidas a diferentes concentrações 

de silicato de potássio (mL.L-1), Limoeiro do Norte-CE, 2017. DAT = dias após o transplantio. 

 

Quanto ao número total dos frutos foram obtidos maiores valores para as 

concentrações de 25 e 50 mL.L-1., com as médias de 1,5 frutos, enquanto que para 

testemunha foram obtidos apenas 1 fruto.planta-1, conforme apresentado na figura 7. 
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Figura 7 - Médias para número de frutos em plantas de tomate submetidas a diferentes concentrações 

de silicato de potássio (mL.L-1), Limoeiro do Norte-CE, 2017. 

 

DISCUSSÃO 

As concentrações de silicato de potássio reduziram as consequências do 

estresse hídrico no crescimento das plantas, embora não se tenha obtido valores 

estatisticamente diferentes à testemunha, na avaliação realizada aos 20 DAT.  

Aos 35 DAT, a concentração de 50 mL.L-1 de K2SiO3 proporcionou o maior 

crescimento das plantas, atingindo a altura média de 45,4 cm, opondo-se a 42  e 

38,8 cm encontrados na testemunha e 100 mL.L-1, respectivamente. Comportamento 

semelhante se repetiu nas demais avaliações, em que, a concentração de 50 mL.L-1 

se destacou entre as demais por proporcionar plantas com o porte mais elevado. 

Aos 50 DAT, 78,4 cm; aos 65 DAT, 92,2 cm; e aos 80 DAT, 103,8 cm. 

Dantas Júnior et al. (2011) ao avaliarem o crescimento de plantas de milho, 

concluíram que as doses de silício não foram significativas em nenhuma fase do 

desenvolvimento das plantas, indicando que o crescimento do caule não foi 

influenciado pela aplicação de silício como adubo. Já Medeiros et al. (2008), a 

aplicação de doses crescentes de silício na cultura da cana-de-açúcar, não teve 
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influência significativa no crescimento nem nas características fisiológicas das 

plantas. 

Já para a avaliação realizada aos 80 DAT, as concentrações de 25 e 50 mL.L-

1 apresentaram valores superiores aos da testemunha, 94,7; 103,8 e 89,51 cm, 

respectivamente. Resultados semelhantes aos obtidos por Pulz et al. (2008) ao 

afirmarem que a aplicação de silício foi responsável pelo aumento no crescimento de 

hastes de batata, independentemente da disponibilidade hídrica. Entretanto, esses 

resultados não se repetiram nas demais avaliações, em que, mesmo a concentração 

mais elevada de silicato de potássio não foi capaz se sobressair ao estresse 

provocado pelo déficit hídrico. Corroborando a esses resultados, menciona-se Gong 

et al. (2003) ao afirmarem que a adubação silicatada só promoveu aumento na 

altura de plantas de trigo quando estas tiveram suas necessidades hídricas supridas, 

pois a redução da quantidade de água disponibilizada, acarreta efeitos secundários, 

dentre eles, a paralização do crescimento (TAIZ et al., 2017). 

No entanto, Morales et al. (2015) citam ser possível que em algumas plantas 

essa redução não seja perceptível, devido a mecanismos morfofisiológicos que 

aumentam a eficiência do uso da água ou a resistência ao déficit hídrico. 

Conforme demonstrado na figura 2, o silício amenizou os efeitos do estresse 

hídrico nas plantas, em que, as médias obtidas para o número de folhas quando 

aplicadas as concentrações de 25 e 50 mL.L-1 foram superiores à testemunha em 

todas avaliações realizadas. Zanão Júnior et al. (2013), também concluíram que a 

aplicação de silício promove o aumento do número de folhas após conduzirem um 

experimento com roseiras. Entretanto, Asmar et al (2013) ao analisar a influência de 

diferentes fontes de silício no cultivo in vitro de bananeira ‘Grande Naine’ não 

observaram diferença significativa para a variável. 

Quando as plantas são induzidas ao déficit hídrico, ocorre a aceleração da 

senescência e da abscisão foliar (ANJUM et al., 2011), sendo a utilização do silício 

benéfica ao aumento do número de folhas (ADATIA e BESFORD, 1986) conforme 

foi constata nesse experimento. 

Percebeu-se uma redução acentuada no número de folhas para a avaliação 

realizada aos 90 DAT, observada  em todos os tratamentos, inclusive para a 
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testemunha, podendo ser justificada não devido ao estresse hídrico, mas, em 

consequência das condições de cultivo protegido, em que, segundo Purquerio e 

Tivelli (2006) a fração difusa da radiação solar no interior da casa de vegetação é 

maior do que a do meio externo, permitindo assim, que essa chegue com maior 

eficiência às folhas e que a exposição das plantas por um período indeterminado de 

tempo a essas condições e em temperaturas elevadas, aumentam a taxa de 

respiração nas folhas, ocasionando a desnaturação enzimática (MARENCO e 

LOPES, 2013). 

Dentre os períodos avaliados, houve diferença quanto a dosagem de silicato 

de potássio adotada no diâmetro do caule. Para todas as avaliações realizadas, as 

concentrações de 25 e 50 mL.L-1 se sobressaíram as demais concentrações 

utilizadas.  

Dados esses que corroboram com os obtidos por Neri et al. (2009) ao 

constatarem aumento no diâmetro do caule em plantas de milho quando adubadas 

com silício. Ehret et al. (2005), cultivando dois cultivares de minirroseiras em sistema 

hidropônico, com a dose de 1,7 mmol.L-1 de Si, verificaram que esse elemento 

proporcionou aumento no diâmetro do caule em relação à não adição desse 

elemento à solução nutritiva. Kamenidou e Cavins (2008), verificaram que a 

aplicação de silício aumentou o diâmetro do caule e a altura das plantas de girassol 

ornamental da cultivar ‘Ring of Fire’. Enquanto Medeiros et al. (2008), mostraram 

decréscimo no diâmetro caulinar de cana-de-açúcar quando adubada com doses 

crescentes de silício. 

Apesar da diferenciação entre os tratamentos, a diferença em termos 

numéricos entre os mesmos foi bem reduzida, com média de 6,1; 6,87; 7,66; 7,50 e 

8,15 mm para 20, 35, 50, 65 e 80 DAT, respectivamente. Esse fato pode ser 

justificado de acordo com Soares et al. (2011), em que ao estudar o crescimento do 

tomateiro (Lycopersicon esculentum Mill) sob condições de estresse hídrico, na fase 

vegetativa e de floração da cultura, concluiu que o diâmetro do caule do tomateiro 

não é afetado pela redução da disponibilidade hídrica em nenhuma das fases 

fenológicas, de forma que esta é uma variável pouco sensível ao estresse hídrico. 
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Os tratamentos aplicados às plantas induzidas ao estresse hídrico diferiram 

estatisticamente entre si para os teores de clorofila. Nos períodos avaliados, a 

dosagem de 50 mL.L-1 de K2SiO3 possibilitaram as maiores médias. Moro et al. 

(2015) também chegaram a resultados semelhantes aos desse experimento, 

afirmando que a adubação com Si é capaz de promover aumento nos valores para 

clorofila a quando as plantas são submetidas ao déficit hídrico de -30 kPa. 

O Si atua na manutenção do aparato fotossintético em condições de estresse 

na planta (Ma, 2004). Para Silva et al. (2013) esse nutriente atua na planta 

melhorando a arquitetura das folhas influenciando na concentração das clorofilas, 

pigmentos responsáveis pela captura de luz usada na fotossíntese, sendo elas 

essenciais na conversão da radiação luminosa em energia química (ATP e NADPH).  

O aumento nos teores de clorofila nos tecidos da planta é benéfico, uma vez 

que irá proporcionar uma maior proteção dos fotossistemas, por impedir sua foto-

oxidação (TAIZ et al., 2017). Esse acúmulo está associado ao fato de o Si ser 

armazenado nas células epidérmicas da parte aérea, melhorando o ângulo de 

abertura das folhas tornando-as mais eretas, diminuindo o auto-sombreamento e 

favorecendo a um melhor aproveitamento da luz (KORNDORFER et al., 1999). O 

que pôde ser observado visualmente durante a condução do experimento, 

especialmente nos tratamentos que receberam as maiores doses de Si.  

Sendo assim, os resultados obtidos nesse experimento se assemelham aos 

de Al-aghabary et al. (2005), ao identificarem também um aumento no teor de 

clorofila em tomateiro pelo fornecimento de Si as plantas. Emrich et al. (2011) 

avaliando a produtividade do tomateiro em composto orgânico sob aplicação foliar 

de silicato de potássio, relatou que para os dois tipos de clorofilas quantificados 

(clorofila a e b), foram observados acréscimos nos teores conforme se aumentaram 

as doses de silicato de potássio. Rodrigues et al. (2016) avaliando o comportamento 

das clorofilas a e b de tomateiro tratado com silicato de potássio via foliar, aplicado 

semanalmente verificaram aumento nos teores de clorofila a, incrementando a 

produtividade e o número total de frutos.  

Estudos realizados com outras culturas também comprovam a eficácia do 

silício no aumento dos teores de clorofila, dentre eles: Gong et al. (2005) verificaram 
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que o fornecimento de Si via solo aumentou os teores dos pigmentos fotossintéticos 

nas folhas de plantas de trigo sob deficiência hídrica. Groth et al. (2017) verificaram 

um acréscimo nos teores de clorofila e carotenoides totais em plantas de alface 

fertilizadas com pó-de-balsato (fonte de silício) quando comparadas à testemunha. 

Em roseiras, Locarno et al. (2011), também verificaram aumento significativo do teor 

da clorofila total nas folhas das plantas que receberam a aplicação de 0,25 e 0,50% 

de silicato de potássio, enquanto a aplicação de 0,75% proporcionou redução para 

os teores. 

Carvalho et al. (2013) atingiram um aumento do número de flores e brotos em 

plantas de Dendrobium nobile conforme se aumentavam as concentrações de Si. 

Resultados semelhantes também foram obtidos por Rezzi et al. (2009) quando 

forneceram esse elemento em solução nutritiva nas dosagens de 50 e 100 ppm. 

Opondo-se a esses resultados, Zanão Júnior et al. (2013) e Ehret et al. (2005) 

afirmam que aplicações de silício não interferiram no aumento de flores.  

Por outro lado, Silva et al. (2014) comentam que o número de flores em 

tomate é fortemente influenciado pela disponibilidade de água, em que, plantas 

submetidas a reposição hídrica equivalente a 150% da ETo foram obtidas o maior 

número de flores (120,9), enquanto as que receberam a reposição correspondente a 

50%, apenas 17 flores. O abortamento também foi influenciado pelo déficit hídrico, 

onde, na reposição de 50% da ETo, a taxa de aborto foi equivalente a 82,48% das 

flores, enquanto na lâmina máxima (150%) 79,16%. Silva et al. (2013), avaliando o 

cultivo do tomate em ambiente protegido sob reposições hídricas, observaram em 

média 157 flores por planta quando aplicou-se lâmina de 140% da ETc. Quanto ao 

abortamento, os autores verificaram que 54,24 e 76,43% das flores caíram com a 

reposição hídrica de 33 e 140% da ETc, respectivamente. 

Ao avaliar a influência do silício na produção e qualidade dos frutos de 

morangueiro, Silva et al. (2013) concluíram que houve aumento na produção quando 

adubados com o nutriente, independente a forma de aplicação, se via solo ou foliar, 

interferindo também na acidez total dos frutos e na concentração de antocianina em 

frutos e folhas. Crusciol et al. (2013) ao avaliarem a aplicação de Si na cultura da 

soja, observaram um incremento de 11% para o número de vagens. planta-1, com 
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esse resultado refletindo diretamente na produtividade de grãos, representando um 

incremento de aproximadamente 353 kg ha-1, ou seja, 14%. Já para a cultura do 

feijão, a aplicação de Si via foliar elevou o número de vagens por planta em relação 

ao controle, evidenciando o efeito benéfico da aplicação.  

 

CONCLUSÕES 

A aplicação de Silicato de Potássio em plantas de tomate cultivadas sob 

estresse hídrico em ambiente protegido apresentou efeito significativo na redução 

dos efeitos ocasionados pelo estresse hídrico nas plantas. A dosagem de 50 mL.L-1 

mostrou-se superior aos demais concentrações, proporcionando as maiores médias 

para as variáveis analisadas.   
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